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Apresentação
A perda em biodiversidade é crescente e começa a 
influenciar a qualidade de vida. A Floresta Atlântica tem 
apenas cinco por cento de sua área original, enquanto 
a maior floresta tropical do planeta, a Amazônia, 
diminui mais de dois milhões de hectares por ano. Já, 
da segunda maior formação vegetal brasileira, o 
Cerrado, restam apenas vinte por cento. Além disso, é 
cada vez maior a desvalorização de conhecimentos 
milenares de grande relevância para a harmonia e o 
equilíbrio da vida. No entanto, a dinâmica desse 
processo pode ser modificada através da educação. 
Inseridas num mar de tecnologias modernas, as 
crianças estão perdendo os valores advindos de 
culturas tradicionais. A educação ambiental infantil é 
uma das alternativas adequadas para a transformação 
do quadro atual. Através dela, pode-se esperar maior 
proteção da biodiversidade, uso adequado dos biomas 
e valorização das culturas a eles associados. 
Escrita em Português e em Guarani, esta cartilha 
relembra aspectos da vida indígena, destacando a 
importância e a utilidade das árvores para essas 
comunidades, e estimula a conscientização ecológica 
e o respeito à diversidade étnico-cultural. 

9Há muitos anos havia muitas matas em nossa
terra, e nelas vivia um povo muito alegre.
Yma õi araka'e heta ka'aguy ko yvyrehe ha upépe 
oiko tekohaygua hory etereíva.
10
Eles tiravam das árvores quase tudo que precisavam.
Do tronco do tamboril faziam canoas para navegar nos rios e pescar.
Ha'e kuéra oity ha oiporu yvyra ojapo haguã
yga osyry haguã ha oikutu pira.
11
Da madeira, faziam arco
e flecha para caçar.
Umi yvyrágui há'ekuéra ojapo
guyrapa ha hu'y omarika haguã.
12
E também o pilão para
socar o milho e a mandioca.
Ojapó avei yvyrágui angu'a, ojoso
haguã avati ha mandi'o.
13
Eles também utilizavam os troncos
para fazer suas casas, 
que eram cobertas com folhas
de palmeiras e sapé.
Yvyra máta kuégui ojapo avei hóga kuérarã, 
ha omboty va'ekue pindo ha kapi'ipe roguégui.
14
As mulheres caminhavam na floresta 
colhendo frutos que serviam de alimento.
Ha umi kuña kuéra katu oho yvyratýre 
ojehekávo yva ajúre.
15
Num desses dias, quando colhia frutos,
uma índia sentiu que ia ter um bebê.
Pete   ára, oho oiko hápe yva rekávo hína, pete  kuña 
hy'e guasúva oñandu hy'e rasy ha imembýtaha ra'e.
16
Deitou-se embaixo de um ipê florido e ali nasceu uma
linda indiazinha, que recebeu o nome de YVYRA POTY.
Ha upe kuña ndaje
oñenomi pete  tajy
ijyvotypáva máta
guýpe. Ha upépe
oúje imembymi pete
mitãkuña'i iporã
itereíva. Ha Yvyra Poty
ndaje ombo héra
chupe isy.
17
Na aldeia todos festejaram
o  nascimento de Yvyra Poty. 
Pintaram-se com sementes de urucum,
Tekohaygua kuéra ovy'a joa hikuái oikomaramo 
Yvyra Poty ha ojegua paite hikuái Yrukúpe.
18
Fizeram colares e enfeites
de braço com a palha do buriti 
e sementes de várias árvores
Ojapo mbo'y, pyapy jeguaha 
ha iñemondeharã umi pindo 
roguégui, ha umi yvyra ra'yinguégui avei.
19
Na lua cheia 
dançaram 
e cantaram ao 
redor de 
grande fogueira.
Jasy reñyhejave ojeroky ha
opurahéi  hikuái pete  tata jerekuére.
20
E quando a lua ia muito alta,
amarraram suas redes e
dormiram profundamente.
Jasy yvatéma jave oho 
oñapyt  ikyha yvyramátare 
ha hatã oke hikuái.
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Pouco tempo
depois  já estava
curada e descansava
à sombra de um pé
de cedro.
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Catou um montão, 
e então ouviu o vento surrussar:  
encheu a mão,
 _ Yvyra Poty... Vá plantar!
27
28
29
30
Fim
República Federativa do Brasil
Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Roberto Rodrigues
Ministro
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Conselho de Administração
Luis Carlos Guedes Pinto
Presidente
Silvio Crestana
Vice-Presidente
Membros
Diretoria-Executiva da Embrapa
Silvio Crestana
Diretor-Presidente
Diretores-Executivos
Embrapa Agropecuária Oeste
Mário Artemio Urchei 
Chefe-Geral
 
Alexandre Kalil Pires
Cláudia Assunção dos Santos Viegas 
Ernesto Paterniani
José Geraldo Eugênio de França
Kepler Euclides Filho
Tatiana Deane de Abreu Sá

